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A entrevista familiar no contexto da doação de tecidos oculares representa um 

momento decisório crítico, permeado por luto, insegurança e necessidade de 

informações claras e confiáveis. Nesse cenário, a enfermagem assume papel 

fundamental ao integrar acolhimento humanizado e conhecimento clínico-

social, influenciando diretamente a decisão da família. O presente estudo teve 

como objetivo discutir a atuação da enfermagem na entrevista familiar como 

elemento determinante para a decisão pela doação de tecidos oculares, 

considerando a articulação entre empatia, comunicação clínica e domínio 

técnico. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de abordagem 

qualitativa, articulada à análise reflexiva da prática profissional do autor no 

contexto da entrevista familiar para doação de tecidos oculares. A análise 



temática integrou os achados dos estudos à experiência assistencial, 

considerando eixos relacionados ao processo decisório familiar, à comunicação 

clínica no cuidado em enfermagem, ao acolhimento, ao suporte emocional e ao 

uso do conhecimento clínico na condução da entrevista. Os estudos 

evidenciam que a enfermagem se destaca por aliar escuta ativa, empatia e 

comunicação clara ao domínio clínico sobre diagnóstico de morte, viabilidade 

do tecido, contraindicações, procedimentos de enucleação e preservação das 

córneas. Esse conhecimento técnico fortalece a credibilidade profissional, 

reduz dúvidas e torna a entrevista mais assertiva, favorecendo uma decisão 

consciente da família. Conclui-se que a entrevista familiar conduzida pela 

enfermagem transcende a dimensão emocional, exigindo competências 

técnicas e humanas integradas para garantir informações seguras, éticas e 

favorecer a efetivação da doação de tecidos oculares. 
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